A Bicicleta Mágica

Conto aqui e agora a viagem de bicicleta que fizemos entre Santiago de Compostela, Espanha, e Fátima, Portugal. Pedalar entre essas cidades é movimentar-se entre castelos e muralhas, entre fantasias e histórias reais. Como diz o meu amigo e ciclista Paulo de Tarso, que também tem nome de santo, embora de santo não tenha nada, são locais onde a fé se manifesta na chegada dos peregrinos, e no arder das velas que se gastam com a passagem do tempo.

E foi assim que nos reunimos em Compostela, eu e Malena, Marcelo, Bernardo e Paulo de Tarso. Não digo que tenhamos viajado por motivos religiosos, na verdade o fizemos por amor à aventura e pelo esporte, mas isso não tirou de nós a sensibilidade pelas coisas do espírito. Vou contar a pedalada em forma de diário de viagem:

13 de maio: manhã fria e nublada em Santiago. O grupo ansioso pelo inicio da pedalada. Perdemos algum tempo arrumando nossos alforjes e fazendo os ajustes finais nas bicicletas. Passamos pela Catedral de Santiago e começamos a aventura. O que mais nos marcou nesse dia foi a passagem pela Ponte Romana, onde uma chuva forte nos pegou esfriando o corpo, e molhando as roupas dentro do alforje. Após sessenta quilômetros chegamos a Caldas Del Rei, tranqüila cidade espanhola.

14 de maio: manhã chuvosa e fria em Caldas Del Rei, mas ciclista não pode escolher o tempo, temos uma data para chegar. E lá fomos nós. A única coisa que fizemos foi sair um pouco mais tarde, ao meio-dia, porque mais cedo o frio estava insuportável. Pedalamos sessenta quilômetros sob chuva até Redondella, ainda na Espanha.

15 de maio : saímos de Redondella para Valença. Devo dizer que pedalamos sempre por estradinhas secundárias, e às vezes por trilhas, o que aumentou as quilometragens, mas tornou a viagem mais segura e bonita. Chegamos a Tuy, última cidade por nós percorrida na Espanha. A seguir cruzamos  o magnífico rio Minho, que divide os dois países, por uma ponte de ferro construída por Gustavo Eiffel, o mesmo da Torre Eiffel.

16 de maio: Valença para Pontes de Lima. Saiu o sol. Estamos na rota dos vinhos verdes. O vilarejo de Pontes de Lima é a mais antiga vila de Portugal.

17 de maio: Pontes de Lima a Barcellos. Subimos a serra. Difícil, os alforjes pesavam muito. Quarenta quilômetros de fantásticas paisagens.

18 de maio: Barcellos a cidade do Porto. Seguimos as setas azuis que indicam o caminho para Fátima. Chegamos ao Porto, à beira do rio Douro.

Para mim o Porto é a mais bela cidade de Portugal.

19 de maio: Porto a Aveiro. Noventa quilômetros. Erramos o caminho e encontramos o litoral. Mas valeu.

20 de maio: Aveiro para Quiaios. Oitenta quilômetros. Na saída de Aveiro, uma cena ficou marcada em nossas memórias, do outro lado da estrada uma família inteira viajando de bicicleta. Em uma tanden, que tinha um engate, ia o pai rebocando sua filha que devia ter uns oito anos e no carrinho atrás seu filho que dormia. Na outra bicicleta a mãe, que levava a roupa de todos em seu alforje.

21 de maio: Quiaios a Pombal. Sessenta quilômetros. Subimos uma montanha íngreme para visitar o castelo do velho Marques de Pombal. Bela construção que está sendo tragada pelos musgos.

22 de maio: Pombal a Fátima. Cinqüenta quilômetros. A chegada a Fátima foi impressionante, pois coincidiu com a chegada ao Santuário de uma procissão, e o badalar dos sinos parecia saudar-nos,  cinco ciclistas aventureiros que já combinaram pedalar no próximo ano entre  Saint-Jean e Lourdes, e depois até Roma, fechando assim um circuito místico por toda a Europa, já que em anos anteriores fizemos o Caminho de Santiago, tanto o francês como o Espanhol.
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